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			Capítulo 1

			 

			– Deixa isso, Di.

			Diana Metcalfe afastou-se da porta traseira do autocarro que estava a limpar e, tirando uma tablete de chocolate do bolso do fato-macaco de trabalho, virou-se para olhar para a sua chefe, que parecia extremamente irritada. 

			– O que se passa, Sadie?

			– Jack Lumley foi para casa. Está doente. É o terceiro hoje.

			– Outra vez os rolos de carne do café?

			– Parece que sim, embora seja problema do delegado de saúde. O meu problema é que tenho três condutores a vomitar sem parar e um VIP que vai chegar ao aeroporto de Londres em menos de uma hora – apesar das suas preocupações, Sadie sorriu. – Por favor, diz-me que não tens um encontro esta noite.

			– Não, não tenho. Queres que trabalhe até tarde?

			– Sim, se puderes.

			– Não vejo porque não. Vou telefonar ao meu pai para lhe pedir para dar o lanche a Freddy.

			– Como está o teu menino lindo?

			– A crescer sem parar.

			– Daisy está sempre a perguntar quando vão lá a casa para brincar com ele. Vou telefonar ao teu pai para tratar disso, tu não tens tempo. Tens de ir buscar o cliente.

			Diana pestanejou.

			– Desculpa, estás a dizer que sou eu quem vai buscar o VIP?

			– Sim.

			– Não é possível! Não podes…

			Sadie franziu o sobrolho.

			– Passaste o exame de condução, não foi?

			– Bom, sim…

			Em teoria, qualquer membro da equipa da Capitol podia conduzir qualquer carro. Em teoria. Porém, aquele era o carro mais novo, mais luxuoso e mais caro. Era o orgulho de Jack Lumley, o condutor número um da empresa. Diana esperara que lhe dessem algum trabalho extra, contudo, nunca esperara que a pusessem ao volante daquele veículo.

			Nem confiar-lhe um dos seus melhores clientes.

			– Ainda bem – disse Sadie.

			Aparentemente, era o que ia ter de fazer!

			Diana tapou a boca com uma mão, no entanto, não com a rapidez suficiente para sossegar a palavra que escapou dos seus lábios.

			Sadie suspirou.

			– Por favor, Diana, não utilizes esse tipo de linguagem quando conduzires os autocarros das escolas.

			– Onde achas que aprendi uma palavra assim?

			– Os meninos de hoje em dia são assim tão terríveis?

			– Não, os meninos são bons – respondeu Diana rapidamente. – O problema é que estão na idade de querer impressionar os adultos. O melhor que se pode fazer é ignorá-los, não lhes dar importância.

			– O melhor que se pode fazer, Di, é não dizer o mesmo que eles.

			– Eu não… – ao aperceber-se de que fora o que fizera, deu-se por vencida. – Está bem.

			Sadie adoptou uma expressão pensativa.

			– Estou a pensar em pôr Jack nesse trabalho durante uma semana ou duas quando recuperar. Isso ensinará os meninos a terem cuidado com o que dizem e também fará com que Jack pense duas vezes antes de comer um rolo de carne naquele café.

			O condutor mais antigo da Capitol Cars castigado a conduzir um autocarro cheio de crianças para as levar à escola?

			Diana sorriu.

			– Daria tudo para ver isso.

			Trocaram um olhar cúmplice. Eram ambas mães solteiras, uma no fundo e outra no topo de um negócio dominado por homens, que tinham ouvido todo o tipo de piadas machistas sobre as mulheres condutoras.

			Sadie, com pesar, abanou a cabeça.

			– Infelizmente, apresentaria a sua demissão antes de fazer isso.

			– Sim, um trabalho totalmente indigno dele – comentou Diana. – No entanto, tenho a certeza de que será castigo suficiente descobrir que conduzi o seu carro.

			Sadie evitou sorrir maliciosamente e voltou a adoptar a sua atitude de «chefe».

			– Enfim, a única coisa que te peço é que recordes que este tipo de clientes prefere que o seu condutor seja quase invisível.

			– Então… não poderei cantar?

			– Cantar?

			– Descobri que cantar evita que os passageiros digam palavrões.

			– Estou a falar a sério!

			– Sim, senhora.

			– Óptimo. Bom, então vamos. Enquanto mudas de roupa, explicar-te-ei o itinerário do xeque Zahir. Tens de vestir a farda completa. E sim, antes que perguntes, tens de levar a boina.

			– Um xeque?

			– O xeque Zahir al-Khatib é o neto do emir de Ramal Hamrah, é primo do embaixador em Londres e um homem de negócios multimilionário que, sozinho, está a conseguir transformar o seu país no destino turístico da moda.

			Diana perdeu imediatamente a vontade de cantar.

			– Nesse caso, é um verdadeiro VIP.

			– Exacto. O Mercedes estará à sua completa disposição, a qualquer hora do dia, durante a sua estadia em Londres. Infelizmente, o horário de trabalho é imprevisível. Mas se fizeres o serviço de hoje, arranjarei alguém para te substituir amanhã.

			– Não será necessário – disse Diana com uma certa veemência e com a esperança de emendar qualquer impressão de irresponsabilidade que pudesse ter causado.

			Talvez não fosse Jack Lumley, porém, os seus passageiros ficavam sempre satisfeitos com ela.

			– Não te preocupes, eu trato disso – acrescentou Diana. – Pelo menos, até Jack recuperar.

			Aquela era a oportunidade por que esperara, a possibilidade de provar que era capaz de ser responsável por trabalhos importantes, de deixar de conduzir autocarros pequenos, cheios de crianças a caminho da escola, e começar a fazer trajectos para o aeroporto, conduzindo limusinas e levando clientes importantes. Não estava disposta a deixar o Mercedes nas mãos do primeiro homem que recuperasse de uma gastroenterite.

			– Dá-me esta oportunidade, Sadie. Prometo que não vou desiludir-te.

			Sadie tocou-lhe no ombro com uma expressão de compreensão.

			– Vejamos como corre esta tarde, está bem?

			Era a sua oportunidade de mostrar o que conseguia fazer e tinha de tirar proveito da situação.

			Diana respondeu ao desafio tirando as luvas de borracha que utilizava para limpar o pequeno autocarro. Depois, despiu o fato-macaco e vestiu umas calças da farda bem engomadas, uma camisa branca lavada e, em vez da t-shirt com o logótipo da empresa, vestiu o casaco bordeaux da farda.

			Sadie, examinando o papel que tinha nas mãos, disse:

			– O xeque Zahir chega ao aeroporto de Londres no seu avião privado às cinco e um quarto da tarde. Espera por ele no estacionamento da zona de chegadas. A hospedeira dos VIPs tem o número de telefone do carro e telefonar-te-á quando o avião aterrar para que possas aproximar-te e esperar por ele.

			– Óptimo.

			– A sua primeira paragem vai ser na embaixada do seu país, a Belgravia. Ficará lá durante uma hora. Depois, irá para o seu hotel, em Park Lane, antes de o levares a uma recepção na galeria Riverside, em South Bank, às dezanove horas e quarenta e cinco minutos. Depois, vai jantar no Mayfair. Tens todas as indicações na tua folha de serviço.

			– Belgravia, Mayfair… – Diana, incapaz de se conter, sorriu enquanto fechava o casaco. – Estou a sonhar? Nem posso acreditar.

			– Di, não te entusiasmes. Mantém-te em contacto comigo, está bem? Se surgir algum problema, quero ser informada por ti, não pelo cliente.

			 

			 

			O xeque Zahir bin Ali al-Khatib ainda estava a trabalhar quando o avião aterrou.

			– Já chegámos, Zahir – James Pierce pegou no computador portátil, passou-o a uma secretária e substituiu-o por um pacote embrulhado em papel de presente.

			Zahir franziu o sobrolho, tentando recordar do que se tratava. Quando o fez, levantou o olhar.

			– Conseguiste encontrar o que ela queria? – perguntou Zahir.

			– Foi uma das pessoas que trabalha para mim que encontrou na Internet. É antiga. Veneziana. Muito bonita. Tenho a certeza de que a princesa vai adorar – respondeu Pierce. – O seu motorista habitual está à sua espera, mas esta tarde temos uma agenda muito apertada. Se quer chegar à recepção a tempo, terá de sair da embaixada às sete horas menos um quarto.

			 

			 

			Diana parou o carro na zona de chegadas do aeroporto, ajustou a boina, esticou o casaco da farda e alisou as luvas de pele. Depois, saiu do veículo e ficou de pé, junto à porta traseira da limusina, pronta para entrar em acção no instante em que o seu passageiro aparecesse.

			O xeque Zahir al-Khatib, em vez de usar o traje tradicional que imaginara, apareceu com uma roupa ocidental. No entanto, ela não teve dificuldade em reconhecê-lo.

			A camisola cinzenta, as calças de ganga e os sapatos, sem meias, eram desportivos, mas caros. O homem alto, musculado e de cabelos escuros, parecia mais uma estrela de cinema do que um homem de negócios. No entanto, nem as suas roupas nem a sua beleza física diminuíam a sua aura de arrogância despreocupada nem a segurança aristocrática de um homem habituado a ver todos os seus desejos realizados.

			O embrulho cor-de-rosa que levava nas mãos só conseguia realçar a sua presença autoritária.

			Tinha de admitir que o xeque Zahir al-Khatib era um homem perigosamente bonito.

			Ele parou brevemente diante da porta para agradecer ao seu acompanhante, dando uns segundos a Diana para recuperar a compostura e manter a boca fechada em vez de dizer o habitual numa situação assim: «Teve uma boa viagem?».

			Não devia falar.

			Não se tratava de uma família a regressar de uma viagem à Disneylândia e impaciente por contar como se divertira enquanto se acomodava num autocarro.

			A única coisa que devia dizer seria: «Boa tarde, senhor…».

			Não foi fácil. Havia duas coisas que gostava de fazer: conduzir e falar. Fazia ambas as coisas com naturalidade. Com uma delas ganhava a vida, com a outra divertia-se.

			Como quase sempre lhe davam os trabalhos onde havia crianças e festas, trabalhos onde a conversa fácil era uma vantagem, não era um problema ser faladora. Contudo, compreendia que Sadie apenas lhe dera um trabalho como aquele por estar desesperada.

			Porém, demonstraria a Sadie que conseguia fazê-lo bem. Demonstrá-lo-ia a todos, prometeu a si mesma, aos seus pais e aos vizinhos dos seus pais.

			Esboçou um sorriso de acordo com o regulamento da empresa enquanto abria a porta do carro.

			– Boa tarde…

			Não teve tempo de pronunciar «senhor».

			Um menino, passando entre as portas do terminal pouco depois do seu passageiro, desatou a correr, passando entre a porta do carro e o xeque Zahir, ao encontro da mulher que acabava de estacionar o carro atrás do seu. Antes que Diana conseguisse dizer alguma coisa, o menino pisou os seus sapatos e chocou com o xeque Zahir, atirando o embrulho cor-de-rosa ao chão.

			O xeque reagiu e agarrou no menino pelo casaco para evitar que caísse.

			Diana, cujos reflexos também eram bons, agarrou nos laços do pacote.

			Conseguiu agarrar num laço.

			– Sim! – exclamou Diana triunfalmente.

			Porém, falou demasiado cedo.

			– Não!

			O pacote caiu ao chão e ouviu-se o som de vidro a partir.

			Então, não conseguiu evitar pronunciar a palavra que prometera a Sadie nunca mais voltar a pronunciar à frente de um cliente.

			Talvez, com um pouco de sorte, o inglês do xeque Zahir não fosse suficientemente bom para compreender o seu significado.

			– Ei! Onde é o fogo? – perguntou o xeque ao menino, enquanto o ajudava a manter o equilíbrio e a endireitar-se.

			A esperança de Diana viu-se frustrada. Apenas um ligeiro sotaque sugeria que a língua materna do xeque não era o inglês.

			– Não sabe como lamento… – disse a avó do menino, a razão do incidente. – Por favor, deixe-me pagar pelos danos que o meu neto causou.

			– Não tem importância – respondeu o xeque, rejeitando a preocupação da mulher com um gesto e uma leve vénia.

			Enquanto apanhava os restos do que houvesse no embrulho, Diana teve de admitir que ele era um cavalheiro.

			Então, quando se levantou, ele virou-se para ela e foi a perdição de Diana. Então sentiu o impacto daquela pele cor de azeitona e dos seus olhos pretos viris. Era o tipo de homem que podia fazer o que quisesse de uma mulher com apenas um sorriso.

			No entanto, o xeque Zahir não estava a sorrir, mas a olhar para ela com uma expressão impenetrável.

			Foi então, ao tentar falar, que Diana se apercebeu de que estivera a conter a respiração.

			– Lamento – conseguiu dizer finalmente.

			– Lamenta o quê?

			A sua linguagem. O facto de não ter conseguido salvar o presente.

			Decidindo que a última coisa era melhor…

			– Lamento que o seu presente se tenha partido.

			Então, quando lhe tirou o embrulho das mãos, Diana acrescentou:

			– Receio que esteja a pingar.

			Ele desceu o olhar, talvez para confirmar o que Diana lhe dissera. Então, esticando os braços para afastar o presente do seu corpo, olhou à sua volta como se estivesse à espera de ver um caixote do lixo, o que lhe concedeu um momento para recuperar a calma.

			Então aquele era o xeque, com aquelas feições de rapaz rebelde e muito bonito.

			E daí?

			O que lhe interessava?

			Para além disso, ele não ia olhar duas vezes para ela, mesmo que ela quisesse que o fizesse. E não queria.

			A sério.

			Um homem assim na vida de uma mulher era mais do que o suficiente.

			Chegara o momento de voltar a comportar-se como a profissional que prometera a Sadie que ia ser.

			Não havia nenhum caixote do lixo à vista e o xeque resolveu o problema, devolvendo-lhe o embrulho. Um comportamento totalmente masculino… Deixar que outra pessoa resolvesse os seus problemas.

			– Você não é o meu motorista habitual – disse.

			– Não, senhor – respondeu Diana enquanto tirava um saco de plástico do porta-luvas onde colocou o presente. – Não sei como me denunciei – acrescentou num sussurro.

			– Talvez pela barba? – sugeriu enquanto Diana se virava para olhar para ele.

			Também ouvia muito bem…

			– Não pode ser isso, senhor – disse, arrependendo-se do comentário. – Não tenho barba. Mas posso pôr uma falsa.

			Às vezes, quando uma pessoa se metia em apuros por falar demasiado, o melhor era continuar a falar. Sabia que, se conseguisse fazê-lo sorrir, conseguiria sair da situação com graciosidade.

			«Sorri, idiota, sorri».

			– Se assim desejar, senhor – acrescentou Diana, cada vez mais preocupada… pois ele não sorria.

			– Como se chama? – perguntou o xeque.

			– Ah, isso não tem importância – garantiu num tom casual. – No escritório saberão quem sou.

			Quando ele apresentasse queixa.

			Nem sequer ia durar uma tarde. Sadie ia matá-la. Sadie tinha todo o direito…

			– Talvez saibam no seu escritório, mas eu não sei.

			Aquele homem não parava.

			– Metcalfe, senhor.

			– Metcalfe – ele pareceu querer acrescentar alguma coisa, contudo, pareceu pensar melhor. – Está tudo bem, Metcalfe, vamos? Não tenho muito tempo e vamos ter de fazer mais uma paragem para não desiludir a menina do aniversário.

			– A menina do aniversário?

			– A princesa Ameerah, a filha do meu primo, faz dez anos hoje. O que mais queria no mundo, aparentemente, era uma bola de cristal com neve. Prometi-lhe que lhe traria uma.

			– Ah… – uma menina. Esquecera-se de que não devia falar a menos que lhe fizessem uma pergunta. – As bolas de cristal com neve são lindas. Eu ainda tenho a que me deram quando…

			Diana calou-se. O que lhe interessava a sua história?

			– Quando o quê?

			– Quando fiz seis anos.

			– Hum – ele olhou para ela como se estivesse a tentar imaginá-la com seis anos. – Esta bola também era uma antiguidade. Era de cristal veneziano.

			– Para uma menina de dez anos? – as palavras saíram dos seus lábios antes de conseguir conter-se.

			Quase a entrar no carro, ele parou e franziu o sobrolho.

			– Refiro-me ao cristal. Parece-lhe uma boa ideia? – Diana teve a sensação de que nunca antes tinham questionado o seu bom senso e tentou explicar-se. – A minha não é de cristal, mas de um material que se parece com o cristal. Não é nenhuma antiguidade, mas é bonita.

			«Cala-te!»

			– Como é para uma menina, talvez fosse melhor uma coisa menos… frágil. O cristal é um pouco… Enfim, é…

			Finalmente, a boca de Diana captou a mensagem e fechou-se.

			– Frágil? – concluiu o xeque Zahir, ainda sem sorrir.

			– Não tenho dúvida de que a bola que comprou devia ser linda – disse rapidamente. – Mas vê-se que não tem filhos.

			– Ou não compraria semelhante presente?

			– Hum, hum – murmurou com os lábios fechados. – Quero dizer que teria de a manter fora do alcance da menina. É um tesouro, não um brinquedo.

			– Entendo.

			Ele ainda tinha o sobrolho franzido, embora a sua expressão não mostrasse irritação. Era como se estivesse a enfrentar uma realidade nova para ele.

			Mantendo o sorriso com esforço, Diana continuou:

			– Sem dúvida, as princesas devem ser menos desajeitadas do que as outras meninas.

			– Não – respondeu. – Segundo sei, são iguais.

			De repente, o xeque sorriu e o seu sorriso fez com que o coração de Diana parasse.

			– Não é só uma cara bonita, pois não, Metcalfe? – perguntou.

			– Hum.

			– Diga-me, por quanto me venderia o seu brinquedo?

			Ela engoliu em seco.

			– Lamento muito, mas já não o tenho.

			Ele arqueou as sobrancelhas.

			– Não é que se tenha partido – garantiu Diana. – Dei-o a…

			«Diz-lhe».

			«Diz-lhe que tens um filho de cinco anos».

			«É o que as pessoas fazem, falam dos seus filhos, dos brinquedos dos seus filhos e do que os seus filhos fazem».

			«Toda a gente faz isso menos tu, que não paras de falar».

			Diana falava de tudo, excepto de Freddy, porque quando falava do seu pequeno, sabia que as pessoas que a ouviam só queriam ouvir a única coisa que nunca diria a ninguém.

			O xeque Zahir estava à espera.

			– Dei-o a um menino que estava apaixonado pela bola de cristal.

			– Não fique tão dramática, Metcalfe, não estava a falar a sério – disse, alargando o seu sorriso. – Venha, vamos às compras.

			– Sim, senhor – então, Diana lançou um olhar para o terminal. – Não quer esperar que lhe tragam a sua bagagem?

			Pensara que alguém a levaria ao carro, porém, o xeque, entrando no veículo, respondeu:

			– Já estão a tratar disso, não se preocupe.

			Sadie tinha razão, aquele era outro mundo. Diana fechou a porta, respirou fundo e pôs o carro a trabalhar.

			Às compras com um xeque.

			Incrível.

			 

			 

			Incrível.

			Apesar de James ter planeado tudo até ao mínimo detalhe, os seus planos tinham sido destruídos num instante de distracção.

			E que distracção!

			Zahir atravessara a zona das chegadas à espera do eficiente e quase mudo Jack Lumley. No entanto, deparara-se com Metcalfe. Uma mulher cujas curvas eram realçadas pelo corte severo do seu casaco. Uma mulher com um pescoço longo e magro, de cabelos castanhos.

			E com uma boca que prometia problemas.

			Era o tipo de distracção para a qual não tinha tempo naquela viagem.

			Embora não pudesse queixar-se. Adorava a excitação do novo, não se arrependia de todo o trabalho que tivera a transformar uma pequena empresa de turismo pelo deserto num negócio multimilionário.

			Ele, sozinho, desenvolvera o turismo em Ramal Hamrah e fizera dele uma verdadeira indústria. O seu país aparecia agora constantemente nas revistas de turismo e nos suplementos dos jornais semanais. Não só o deserto, mas também as montanhas e a história do país.

			Criara um complexo turístico luxuoso no deserto, o clube de iates estava quase acabado e estava quase a inaugurar as linhas aéreas que teriam o nome do seu país.

			Trabalhara muito para transformar tudo aquilo em realidade.

			Em vez de construir blocos de apartamentos e hotéis, como os países vizinhos, optara por um desenvolvimento que respeitava o meio ambiente, utilizando materiais da zona e construções ao estilo tradicional com o fim de criar um ambiente luxuoso.

			Para além disso, a mudança de atitude do turismo internacional durante o último ano dera-lhe vantagens no mercado e, de repente, transformara-se na sua visão do futuro.

			Sim, a sua visão era de um futuro sozinho.

			«Não tens filhos…»

			Enfim, quando as pessoas estavam a construir um império tinham de deixar outras coisas de lado. Uma situação que a sua mãe estava empenhada em mudar. Naquele momento, enquanto estava na limusina a observar os cabelos castanhos brilhantes de Metcalfe, a sua mãe estaria a rever a lista de possíveis candidatas para o lugar de esposa do seu filho, disposta a negociar um contrato matrimonial com a família da rapariga sortuda.

			A chegada de um neto com o seu apelido também faria o seu pai feliz.

			Assim acontecera durante milhares de anos. Na sua cultura, não se entendia o conceito romântico do amor do Ocidente. Na sua cultura, o casamento era um contrato que beneficiava as duas famílias implicadas. A sua esposa seria uma mulher que ele respeitaria. A sua esposa tomaria conta da casa e dar-lhe-ia filhos: filhos que elogiariam a sua honra, filhas que lhe proporcionariam felicidade.

			O seu olhar voltou a fixar-se na jovem sentada à sua frente, na suave curva da sua face que se reflectia no espelho retrovisor, na sugestão de uma covinha.

			Ela tinha um rosto que parecia sempre prestes a sorrir, pensou Zahir, sorrindo para si, enquanto revia a lista de expressões que vira nela até ao momento. Desde o horror ao soltar uma palavra imprópria de uma condutora à vergonha e preocupação.

			Cristal para uma menina. Como raios pudera ter tido semelhante ideia? Como pudera James ter tido tal ideia?

			Metcalfe nunca cometeria esse erro.

			Também nunca se conformaria com uma relação apoiada no respeito. Não com um sorriso como o dela. Porém, claro, ambos vinham de mundos diferentes. Ela tinha uma vida completamente desconhecida para as jovens virgens, entre as quais a sua mãe escolheria a sua esposa.

			Metcalfe também era muito diferente das mulheres altamente sofisticadas e profissionais que conhecera no mundo dos negócios, mulheres que levavam vidas mais parecidas com as dos homens do que com as das mulheres. Embora a sua carência de sofisticação fosse suprida pela sua capacidade de entreter.

			Zahir passou a mão pelo cabelo como se quisesse livrar-se daqueles pensamentos. Não tinha tempo para «entretenimentos». Com um casamento à vista, também não devia pensar naquelas coisas.

			Tinha a sua agenda muito preenchida, com pouco tempo para ir felicitar uma menina pelo seu aniversário em vez de, como deveria fazer, se concentrar na recepção com agentes de turismo e no jantar com homens que tinham o poder económico para o ajudar a transformar o projecto das suas linhas aéreas em realidade.

			– Vai continuar a ser a minha motorista, Metcalfe, ou Jack Lumley vai voltar amanhã?

			– Não sei, senhor – respondeu, olhando pelo espelho retrovisor. – Adoeceu hoje. No entanto, se assim o desejar, a empresa pode arranjar-lhe outro condutor.

			– Um com barba?

			– Sim, senhor.

			– E se eu quisesse isso, o que faria amanhã?

			Metcalfe voltou a olhar pelo retrovisor. Os seus olhos eram muito verdes.

			– Com um pouco de sorte, voltarei a conduzir um autocarro que faz a rota de uma escola.

			– E se não tiver sorte?

			– O mesmo – respondeu, lançando-lhe outro dos seus sorrisos, embora com um toque irónico.

			Naquele momento, Metcalfe parou o carro à entrada de uma enorme loja de brinquedos. Saiu do carro rapidamente, porém, ele saiu antes de ter tempo de lhe abrir a porta.

			Zahir não se lembrara de lhe indicar o seu destino. Jack Lumley tê-lo-ia levado ao Harrods ou ao Hamleys, depois de telefonar para a loja para se certificar de que tinham o que estavam à procura e de que estivesse embrulhado e à espera que chegassem.

			Sem necessidade de esperar.

			Sem esforço.

			Como um casamento combinado.

			O xeque Zahir não se mostrou disposto a entrar, limitando-se a olhar para a fachada do estabelecimento. Com o coração acelerado, Diana apercebeu-se de que cometera um erro.

			Sadie tinha razão, não estava preparada para aquele trabalho.

			– Lamento – disse. – Percebo que não é o que esperava.

			Ele olhou para ela.

			– Deixei que decidisse.

			Era verdade.

			– Pensei que seria mais rápido… e mais fácil para estacionar o carro. Para além disso, se quiser que seja sincera, não está vestido para ir a Knightsbridge.

			– É preciso estar vestido de uma determinada forma para ir às compras lá?

			– Não pode ir sem meias. Nem com calças de ganga. Nem com mochilas – Diana calou-se ao aperceber-se da tolice que acabava de dizer. – Claro que o senhor não traz nenhuma mochila.

			– Mas o resto…

			– Bom, suponho que os membros da realeza podem andar como quiserem.

			– De qualquer forma, é melhor não correr riscos – disse o xeque Zahir com suavidade. – Venha, entremos.

			«Entremos». «Os dois».

			– Quer que vá consigo?

			– Claro. Nunca lhe disseram que os membros da realeza nunca carregam os seus sacos das compras?

			Diana apercebeu-se de que ele estava a brincar.

			– Segundo ouvi, também não andam com dinheiro, mas nesse sentido receio que não vá poder ajudá-lo. Para além disso, não devia deixar o carro aqui.

			– Recusa-se a entrar comigo? Apetece-lhe assim tanto voltar a conduzir um autocarro cheio de crianças?

			Diana fechou as portas do carro e entrou com ele na loja sem pronunciar uma palavra.

			A loja era enorme e tipo armazém.

			– Como consegue uma pessoa encontrar o que quer? – perguntou o xeque Zahir, confuso.

			– Com dificuldade – admitiu Diana. – O objectivo é vermos o máximo de coisas possível. Diga-me, quantas pessoas acha que saem daqui com o que deviam comprar?

			Ele virou-se para olhar para ela.

			– Parece-me que fala a voz da experiência.

			– Não é por isso que estou aqui, pela minha experiência? Foi o senhor que comprou uma bola de cristal para uma menina.

			Ele abanou a cabeça.

			– Entendido. Embora esteja a começar a pensar que devia investir dinheiro numa loja de brinquedos.

			– Investir numa loja de brinquedos? – repetiu. – Porque é que os meus pais não pensaram nisso? Imagine o que poderia ter feito então, poderia ter comprado o meu próprio táxi. Poderia ser o meu próprio chefe.
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